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CATALUNHA

Dos problemas que hoje agitam e perturbam a indisciplinada vida da Europa,
o problema do separatismo catalão é talvez o que mais flagrantemente foca o
conflito fundamental que se trava hoje no mundo, e, portanto, aquele que mais
curiosos ensinamentos contém.

No pleito, que o Destino faz que se digladie entre a Espanha e a Catalunha,
há o facto essencial de todos os dramas. Como em todos os dramas, um
momento criado pelo Destino, mas segundo inevitáveis resultados de um
passado surdamente se acumulou, faz entrar em conflito forças e ideias que é
absurdo que entrem em conflito, que é doloroso que se encontrem em guerra
Como em todos os dramas, não há solução satisfatória para problema, porque a
única arbitragem certa, e por isso injusta, é a do Destino. E como em todos os
dramas, ambas as partes têm igual razão.

O conflito entre a Catalunha e a Espanha é o conflito entre o conceito
nacional de país, e o conceito civilizacional de país. Um conceito é geográfico,
supõe-se ser étnico, e afirma-se como linguístico. O outro conceito é histórico,
supõe-se ser imperialista e afirma-se como cultural.

Do ponto de vista nacional, e exclusivamente nacional, a Catalunha é uma
nação, um país, com índole própria, tendências especiais, com um idioma à
parte, que as define, e uma aspiração, que as deseja.

Não é uma pseudonação como, por exemplo, a Bélgica ou a Suíça, a que
falta, logo de princípio, a base linguística para mostrar ao mundo que tem
personalidade. Não é uma nação artificial, como os Estados Unidos da América,
onde a unidade linguística não exprime mais que uma tradição de colonização,
sem bases em uma cultura própria, nem psique nacional a que corresponda.
Não é uma nação morta, como a Irlanda, em que a [. . .]

Não é uma região espiritualmente conquistada, como as províncias da
Alsácia e Lorena, originalmente germânicas, e que Luís XIV roubou à Alemanha,
que Bismarck depois (de modo territorialmente legítimo) reaveu para a Pátria,
e que hoje passam outra vez para as mãos do usurpador que as conquistara
espiritualmente.
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